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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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CAPÍTULO 10

 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE VIGILÂNCIA DA 
CHIKUNGUNYA NA REGIÃO METROPOLITANA 

DA BAIXADA SANTISTA/SP, DE 2016 A 2020

Silvia Domingues dos Santos 

Lilian Andreia Fleck Reinato

RESUMO: Introdução: O vírus da 
Chikungunya é um arbovírus, pertencente 
ao gênero Alphavirus, sendo transmitido 
principalmente pelas fêmeas infectadas 
do mosquito Aedes aegypti. A Região 
Metropolitana da Baixada Santista registrou 
124 casos de Chikungunya em 2020 
e 2778 casos até 17 de maio de 2021. 
Considerando a importância da região nas 
epidemias de arbovírus do Estado, este 
estudo teve por objetivo avaliar o Sistema 
de Vigilância da Chikungunya, de 2016 a 
2020. Método: Estudo descritivo com dados 
secundários do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação Online, dos casos 
suspeitos de Chikungunya, residentes na 
Região Metropolitana da Baixada Santista, 
de 2016 a 2020, com base nas Guidelines 
for Evalutaing Public Health Surveillance 
Systems. Resultados: O atributo Qualidade 
teve diferentes classificações conforme a 
variável, perpassando entre ruim, regular e 
excelente. A Oportunidade teve parâmetros 
classificados em ruim e excelente. E o 

banco de dados dos casos confirmados 
de Chikungunya foi representativo quando 
comparado aos dados do Estado de São 
Paulo. Conclusões e recomendações: 
O Sistema de Vigilância avaliado 
apresentou divergentes parâmetros de 
classificação, demonstrando necessidade 
de aprimoramento do preenchimento e 
ações de melhoria contínua para que retrate 
a realidade das ocorrências na população. 
Recomenda-se aumentar a frequência da 
avaliação e divulgação do banco de dados 
da Chikungunya; melhorar a estrutura dos 
serviços de vigilância e descentralizar a 
digitação da ficha de investigação; buscar 
parcerias entre Serviços de vigilância, 
Serviços de Educação Permanente 
em Saúde e Núcleos de Epidemiologia 
Hospitalar e por fim, capacitar os 
profissionais de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Febre de 
Chikungunya; Sistemas de Informação 
em Saúde; Serviços de Vigilância 
Epidemiológica; Estudo de Avaliação.

1 | 	INTRODUÇÃO
O vírus da Chikungunya (CHIKV) 

é um arbovírus (Arthropod-borne-virus), 
pertencente ao gênero Alphavirus, da 
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família Togaviridae, transmitido por artrópodes1.
Em 2014, o Brasil confirmou autoctonia da Chikungunya no Amapá e na Bahia 

e, atualmente, todas as Unidades da Federação registram transmissão autóctone da 
Chikungunya1. Sua transmissão ocorre pela picada de fêmeas infectadas do mosquito Aedes 
aegypti, por via vertical ou transfusional, sendo a vetorial a principal forma de transmissão1.

As infecções por Chikungunya possuem altas taxas de ataque (75-95%)1, cursando 
com três fases clínicas distintas: febril ou aguda, pós-aguda e crônica. Para notificação, 
a definição de caso suspeito de Chikungunya inclui: “pessoas com febre maior que 38,5° 
acompanhada de artralgia intensa ou artrite aguda não explicadas por outras condições e que 
vivam ou tenham viajado nos últimos 14 dias para área com transmissão de Chikungunya ou 
presença de Aedes aegypti”2.

Os casos suspeitos de Chikungunya são notificados no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação online (SINAN Online), cujas atribuições incluem coleta, transmissão 
e disseminação de dados, fornecendo informações para análise do perfil da morbidade da 
população3.

O Brasil registrou 82.419 casos de Chikungunya em 2020 e em 2021 (até 17 de maio 
de 2021) 36.424 casos4. O estado de São Paulo (ESP) apresentou 215 e 2858 casos em 
2020 e 2021, respectivamente5.

O Grupo de Vigilância Epidemiológica (GVE-Santos) abrange a Região Metropolitana 
da Baixada Santista (RMBS), formada por Bertioga, Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, 
Peruíbe, Praia Grande, Santos e São Vicente, que registrou 124 casos em 2020 (57,7% dos 
casos confirmados no estado) e, em 2021 - até 17 de maio - 2778 casos de Chikungunya 
(97,2% dos casos confirmados no estado)5. Os primeiros bairros envolvidos no surto de 
Chikungunya estavam nas proximidades dos Portos de Santos e Guarujá, em áreas de alta 
densidade populacional.

Considerando a importância da RMBS para as epidemias de arbovírus do ESP, 
é importante avaliar o Sistema de Vigilância da Chikungunya, a fim de verificar se o 
preenchimento dos dados no SINAN Online permite que o agravo seja monitorado de maneira 
eficiente e efetiva, contribuindo, paralelamente, para as estratégias de prevenção e controle 
da Chikungunya.

2 | 	OBJETIVOS
Esta pesquisa teve por objetivo geral avaliar o Sistema de Vigilância da Chikungunya 

na Região Metropolitana da Baixada Santista/SP, de 2016 a 2020. Os objetivos específicos 
foram: Avaliar a completitude e consistência dos dados registrados na base de dados da 
Chikungunya no SINAN Online (Atributo: Qualidade dos dados); Avaliar a oportunidade da 
notificação na base de dados da Chikungunya no SINAN Online (Atributo: Oportunidade); 
Avaliar a representatividade dos dados registrados na base de dados da Chikungunya no 
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SINAN Online (Atributo: Representatividade).

3 | 	METODOLOGIA
Realizou-se estudo epidemiológico descritivo com dados secundários do SINAN 

Online, dos casos suspeitos de Chikungunya, residentes na RMBS, de 2016 a 2020, baseado 
nas Guidelines for Evalutaing Public Health Surveillance Systems6.

Para a Qualidade dos dados analisou-se completitude e consistência por meio do 
percentual de preenchimento destas variáveis da Ficha de Investigação Epidemiológica (FIE), 
em comparação ao preenchimento contendo “Ignorado”/“Em branco”: “Gestante”; “Doenças 
pré-existentes”; e “Hospitalização”.

A consistência baseou-se no percentual de: “registros com coleta de sorologia para 
Chikungunya no período adequado” (intervalo mínimo de seis dias entre data de início de 
sintomas e coleta); e “registros que cumpriram a definição de caso” de Chikungunya.

Na Oportunidade avaliou-se: oportunidade da investigação (até 48 horas da 
notificação)7; oportunidade do encerramento (até 60 dias após notificação)8; e oportunidade 
de realização das ações de controle de vetores (digitação da ficha até 7 dias da notificação)9.

Avaliou-se tais atributos classificando os parâmetros conforme escore do roteiro de 
análises do SINAN Net: excelente (≥ 90,0%); regular (70,0% a 89,9%) e ruim (≤ 69,9%)7.

Para a Representatividade comparou-se tais parâmetros da base de dados da 
Chikungunya da RMBS com o Boletim epidemiológico do ESP5 e publicações de estudos 
sobre Chikungunya: coeficiente de incidência por ano de início de sintomas; sexo; percentual 
de hospitalização; percentual de apresentação clínica; percentual de gestantes; e percentual 
de evolução.

A análise estatística foi realizada utilizando os softwares Epi Info™ Versão 7.2.4 
(2020) e Microsoft Office Excel® 2010.

Os pesquisadores comprometem-se em manter a confidencialidade dos dados, 
conforme Resoluções 466/2012 e 510/201610-11.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificados 1219 registros de casos suspeitos de Chikungunya residentes na 

RMBS, de 2016 a 2020.
A variável “Doenças pré-existentes” apresentou 93,52% de preenchimento adequado, 

considerada excelente. “Gestante” e “Hospitalização” foram consideradas regulares, com 
percentual de 88,43% e 84,58%, respectivamente (Tabela 1).

Quanto à consistência, o percentual de preenchimento da definição de caso foi de 
57,42% e o do período adequado de coleta de Sorologia foi de 56,19%, com ambos os 
parâmetros classificados como ruins (Tabela 1).
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Variável n % Classificação
Gestante 1078 88,43 Regular
Doenças pré-existentes 1140 93,52 Excelente
Hospitalização 1031 84,58 Regular
Definição de caso 700 57,42 Ruim
Coleta de sorologia 685 56,19 Ruim
Investigação oportuna 1122 92,04 Excelente
Encerramento oportuno 756 62,02 Ruim
Ações de controle de vetores 544 44,63 ruim

Tabela 1. Completitude, Consistência e Oportunidade de parâmetros da Ficha de Investigação 
Epidemiológica de Dengue e Febre de Chikungunya, segundo classificação (N=1.219). Região 

Metropolitana Baixada Santista/SP. 2016-2020

Fonte: SINAN Online, 2021.

Nesta avaliação observou-se classificação ruim ou regular para a maioria das variáveis 
do atributo Qualidade dos dados. Estudo realizado no Pará, de 2015 a 2017, apontou melhor 
completitude para a variável “gestante” variando de 92,88 a 98,02%, para Hospitalização, 
variando de 40,85 a 95,12% e para Doenças pré-existentes de 7,31 a 94,17%12.

Em relação à Oportunidade, a investigação oportuna mostrou-se excelente, 
considerando o percentual de 92,04%. O percentual do encerramento oportuno foi de 62,02%, 
e da oportunidade para as ações de controle de vetores foi de 44,63%, ambos classificados 
como ruins (Tabela 1).

O parâmetro com menor percentual identificado (44,63%), “oportunidade para as 
ações de controle de vetores”, sugere um problema preocupante que atrasa toda a cadeia 
de ações da vigilância e controle da Chikungunya. Em estudo da vigilância da Chikungunya 
no Brasil observou que o encerramento oportuno superou 85% em 2014 e 2015, e 72% 
em 2016, ultrapassando a meta nacional (70%). Contudo, a oportunidade para as ações de 
controle de vetores identificou 54,8% das FIE digitadas no sistema em até 15 dias em 2014 
e 2015 e, em 2016, 26,6%13.

Para avaliar a Representatividade identificou-se 164 registros de casos confirmados 
de Chikungunya residentes na RMBS, de 2016 a 2020.

Nesse mesmo período o coeficiente de incidência de Chikungunya na RMBS 
apresentou-se próximo ao coeficiente estadual, exceto em 2017, quando esteve cerca de 
50% menor do que o estadual, e em 2020, quando chegou a dez vezes maior que o estadual5.

Verificou-se que a totalidade dos casos confirmados de Chikungunya residentes 
na RMBS, 164 (100%) casos, eram mulheres, corroborando com estudo de 2014 a 2016 
realizado no ESP, onde o sexo feminino foi predominante na faixa etária entre 40 e 59 anos, 
com incidências de 1,90 e 6,74 casos/100mil habitantes em 2015 e 2016, respectivamente14.

Dentre os casos confirmados de Chikungunya residentes na RMBS quatro (2,44%) 
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foram hospitalizados. Outro estudo mostrou que a hospitalização ocorreu em um (0,33%) 
caso em 2015 e 47 (4,14%) em 2016, porém esse registro estava em branco na maior parte 
dos casos14.

Identificou-se que 18 (10,98%) casos confirmados de Chikungunya residentes na 
RMBS tiveram apresentação crônica, diferente de estudo que relatou ausência de dados 
de cronicidade14. O curso benigno da doença foi observado na maioria dos casos de 
Chikungunya15, sendo que 15 a 20% evoluíram para artrite crônica16.

Dentre os casos confirmados de Chikungunya quatro (2,44%) eram gestantes. Estudo 
similar não registrou caso confirmado de Chikungunya em gestante no ano de 2014, havendo 
cinco casos (1,64%) em gestantes em 2015 e no ano de 2016 houveram 19 casos (1,68%) 
em gestantes14.

Nenhum caso confirmado de Chikungunya residente na RMBS neste período evoluiu 
a óbito, corroborando com estudo de Kian14, que relata a cura em mais de 80% dos registros 
e nenhum óbito ocorrido no período.

O banco de dados dos casos confirmados de Chikungunya foi considerado 
representativo quando comparado aos dados do ESP e da literatura consultada.

5 | 	CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES
O Sistema de Vigilância da Chikungunya na RMBS teve atributos qualitativos e 

quantitativos avaliados no período de 2016 a 2020, apresentando classificação ruim ou 
regular para a maioria das variáveis do atributo Qualidade dos dados; para a Oportunidade, 
dois parâmetros foram ruins e um excelente; e em relação à Representatividade, o banco 
de dados dos casos confirmados de Chikungunya foi representativo quando comparado aos 
dados do ESP e literatura consultada.

Foram elencadas as principais recomendações ao GVE-Santos e aos Serviços de 
Vigilância Epidemiológica (SVE): Monitorar o cumprimento das recomendações feitas aos 
Serviços notificantes (Serviços assistenciais); Aumentar a frequência da avaliação dos 
parâmetros elencados neste estudo no banco de dados da Chikungunya, divulgando-as 
aos SVE e Serviços notificantes; Discutir com gestores municipais a melhoria da estrutura 
existente nos SVE (recursos físicos/materiais/humanos) e a possibilidade de descentralizar 
a digitação da FIE para os Serviços notificantes; Estimular parcerias entre o SVE e o Serviço 
de Educação Permanente em Saúde, e os Núcleos de Epidemiologia Hospitalar; Capacitar 
os profissionais de saúde sobre: maior qualidade e agilidade no preenchimento da FIE, maior 
agilidade na digitação no sistema, período adequado para coleta de sorologia, definição de 
caso de Chikungunya e importância do encerramento oportuno da FIE.
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